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Correio eletrónico: 
presidencia@alra.pt 
arquivo@alra.pt 

 
  

Sua Excelência 
 
O Presidente da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores 
 
Assembleia Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores 
Rua Marcelino Lima 
9901- 858 HORTA 

 

S/ Ref. S/ Data N/ Ref. Data 

S/2280/2025 21/08/2025 SAI-GSRAPC/2025/517 Ponta Delgada,  

Proc.º 54.08.00/20/XIII 

 

 Proc.º 00.012.004.002/2025/125 09 de setembro de 2025 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 398XIII (PAN) - “GESTÃO DE EFLUENTES 

AGROPECUÁRIOS” 

 
 
Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelo Senhor 

Deputado Pedro Neves, da Representação Parlamentar do Iniciativa Liberal, 

sem prescindir quanto ao teor dos considerandos, e pela mesma ordem das 

perguntas, somos a informar o seguinte: 

 

“1. Qual a estratégia regional para a gestão dos efluentes agropecuários? 

Que medidas estão a ser executadas e planeiam executar?” 

Na Região esta temática enquadra-se legislativamente em vários diplomas, quer 

nacionais quer regionais, a saber: 

- Decreto Legislativo Regional n.º 16/2007/A, de 9 de julho, que estabelece o 

regime jurídico do licenciamento das explorações bovinas da Região Autónoma 

dos Açores, onde consta, no seu anexo IV, as normas técnicas para a 

valorização agrícola de efluentes das explorações de bovinos. 

E/2888/2025 Proc.º 054.08.00/20/XIII registado no webdoc a 09/09/2025 V0
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- Decreto Legislativo Regional n.º 1/87/A, de 7 de janeiro, que classifica as 

explorações de suínos. 

- Portaria n.º 79/2022, de 3 de fevereiro, que define o regime aplicável à gestão 

de efluentes pecuários. 

- Decreto Legislativo Regional n.º 18/2009/A, de 19 de outubro, que regula a 

recolha, tratamento e descarga de águas residuais urbanas e o tratamento e 

descarga de águas residuais de determinados sectores industriais. 

A experiência tem demostrado a dificuldade de enquadrar a realidade regional 

atual nos suprarreferidos diplomas. Neste sentido, foi publicado em Jornal 

Oficial, no passado dia 16 de abril, o Despacho n.º 916/2025 de 16 de abril de 

2025, que define a criação de um grupo de trabalho com a missão de analisar o 

enquadramento legal existente e a elaboração de propostas relativamente à 

valorização, utilização e eliminação dos efluentes pecuários, de forma eficiente 

e adequada à realidade arquipelágica açoriana. O referido grupo de trabalho é 

constituído por elementos de diferentes entidades, todas elas relacionadas com 

a temática, nomeadamente: Direção Regional da Agricultura, Veterinária e 

Alimentação, Direção Regional do Ambiente e Ação Climática, Inspeção 

Regional do Ambiente, Associação de Municípios da Região Autónoma dos 

Açores, Federação Agrícola dos Açores, Universidade dos Açores e dois 

operadores económicos representantes do setor suinícola. 

De referir ainda que, no âmbito do plano plurianual integrado e do Regulamento 

(EU) 2017/625 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 de março de 2017, 

relativo aos controlos oficiais e outras atividades oficiais que visam assegurar a 

aplicação da legislação em matéria de géneros alimentícios e alimentos para 

animais e das regras sobre saúde e bem-estar animal, fitossanidade e produtos 

fitofarmacêuticos, as explorações agropecuárias são controladas de acordo com 

uma amostragem, em diversas matérias dos temas previstos no referido 

Regulamento, sendo que existe uma interligação entre os vários assuntos 

controlados (vistoriados), incluindo-se aqui de forma indireta a produção, 
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armazenamento, valorização e/ou eliminação dos efluentes pecuárias na 

acessão de subprodutos animais. 

“2. Desde janeiro de 2024, quantas ações de fiscalização a instalações 

agropecuárias, especialmente a instalações de bovinicultura e 

suinocultura, foram realizadas, especialmente em explorações licenciadas 

– desagregar por ilha?” 

Nos anos em questão, foram efetuados 721 controlos oficiais a explorações 

agrícolas de bovinos e suínos: 

Ilha 

N.º de 

explorações 

Bovinas 

controladas 

N.º de 

Suiniculturas 

controladas 

Santa Maria 34 6 

São Miguel 286 2 

Terceira 314 1 

Graciosa 25 2 

São Jorge 10 2 

Pico 11 1 

Faial 6 1 

Flores 7 1 

Corvo 12 0 

Total 705 16 

 

Estes controlos, como já referido, são transversais às várias temáticas versadas 

no Regulamento (EU) 2017/625 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 
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de março de 2017. De referir que não estão incluídas as ações de sanidade no 

âmbito da saúde animal. 

“3. Desde janeiro de 2024, quantos operadores económicos agropecuários 

foram identificados como estando em situação de risco de 

sustentabilidade ambiental – desagregar por ilha?” 

No período temporal em questão foram identificados dois operadores 

económicos em situação de risco de sustentabilidade - um na ilha de São Miguel 

e outro na ilha Terceira. 

“4. Que medidas foram adotadas pelos operadores económicos 

agropecuários mencionados na pergunta 3 para reduzir o risco ou mitigar 

o impacte e danos ambientais?” 

Tendo em conta que as situações em causa são muito recentes, os operadores 

económicos estão em fase de implementação das medidas de correção para 

redução do risco ambiental. 

“5. Desde janeiro de 2024, quais os problemas ambientais diagnosticados 

na gestão e qualidade das massas de água da ilha de São Miguel?” 

As pressões identificadas como significativas nas massas de água superficiais 

interiores, e conducentes à classificação de Estado inferior a Bom, são todas de 

natureza qualitativa e preponderantemente decorrentes do setor da pecuária. No 

caso das massas de água subterrâneas, foram identificadas pressões 

consideradas significativas associadas apenas à salinização resultante da 

mistura com sais de origem marinha – intrusão salina – sobre três massas de 

água (Plataforma Santa Cruz – Guadalupe (Graciosa); Montanha 1 (Pico); 

Planalto da Achada 1 (Pico). 

As principais ameaças aos recursos hídricos regionais, mais concretamente às 

lagoas, referem-se à poluição provocada pela atividade agropecuária e à 

alteração da biodiversidade aquática devido à dificuldade de contenção de 

propagação de espécies invasoras ou não características desses meios.  
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Relativamente às ribeiras, as principais ameaças estão relacionadas com a 

poluição provocada pela atividade agropecuária e pela descarga indevida de 

águas residuais urbanas. 

O gráfico, abaixo, ilustra as alterações no estado trófico das lagoas da Região 

Autónoma dos Açores, entre os anos de 2016 e 2024. O estado mesotrófico 

manteve-se dominante em todos os anos, com ligeiras oscilações. Desde 2021, 

verifica-se uma tendência de manutenção das lagoas eutróficas e um ligeiro 

crescimento das oligotróficas, apontando para um caminho de recuperação. Esta 

evolução demonstra a importância da monitorização contínua, da 

implementação de medidas estruturantes e da sensibilização da população para 

práticas sustentáveis. A inversão do crescimento eutrófico a partir de 2021 é um 

sinal positivo, mas é necessário dar continuidade à implementação dos Planos 

de Ordenamento de Bacias Hidrográficas das Lagoas, com medidas 

estruturantes ao nível de uso do solo, com práticas agrícolas sustentáveis e 

construção de zonas tampão, que implicam um processo moroso que, em regra, 

não produz resultados visíveis com celeridade o que não é, em geral, entendível 

pela opinião pública. 

 

Evolução do estado trófico das lagoas entre 2016-2024 
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Na Tabela, abaixo, sistematiza-se o estado das massas de água da categoria 

ribeiras. 

 

Classificação do estado das massas de água da categoria ribeiras da RH9 

 

Conforme consta do Plano de Gestão de Região Hidrográfica dos Açores 2022-

2027 (PGRH-Açores 2022-2027), não é expectável que se alcance o bom estado 

em todas as massas de água até 2027, embora tenha havido uma melhoria 

significativa em comparação ao ciclo anterior, fruto do esforço que tem sido feito 

Ilha Massa de Água Local Tipo 
Estado da 

Massa de Água 

SMA São Francisco SMAR0011 Baixa altitude Bom 

SMG 

Caldeirões 
SMGR0162 Montanha Razoável 

SMGR0161 Baixa altitude Razoável 

Faial da Terra 
SMGR0051 Montanha Bom 

SMGR0052 Baixa altitude Razoável 

Lombadas 
SMGR0061 Montanha 

Bom 
SMGR0062 Montanha 

Grande 

SMGR0081 Montanha 
Razoável 

SMGR0091 Montanha 

SMGR0111 Baixa altitude Razoável 

Guilherme 

SMGR0121 Montanha 
Bom 

SMGR0122 Montanha 

SMGR0123 Baixa altitude Bom 

Povoação 
SMGR0072 Montanha Razoável 

SMGR0071 Baixa altitude Razoável 

Quente 
SMGR0041 Baixa altitude 

Razoável 
SMGR0042 Baixa altitude 

FLO 

Grande 

FLOR0041 Montanha 
Excelente 

FLOR0042 Montanha 

FLOR0043 Baixa altitude 
Razoável 

FLOR0044 Baixa altitude 

Badanela 

FLOR0081 Montanha 
Excelente 

FLOR0082 Montanha 

FLOR0083 Baixa altitude Excelente 
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na aplicação do Programa de Medidas previstas no PGRH-Açores 2022-2027. 

Neste sentido, a contínua aplicação das medidas previstas, com o 

correspondente financiamento, é fundamental para alcançar o Bom estado das 

massas de água e os objetivos definidos na Diretiva Quadro da Água. 

Apesar dos esforços efetuados pelas entidades gestoras competentes nas 

matérias em questão, as situações de poluição causadas por descargas 

irregulares de efluentes não tratados em meios hídricos, de natureza urbana, 

agropecuária e/ou industrial, ainda representam um desafio, sobretudo quando 

abordadas de forma reativa.  

Face à natureza transversal do recurso água, necessariamente, a resolução do 

problema de contaminação dos meios hídricos é transversal e de 

responsabilidade partilhada, requerendo um esforço conjunto da administração 

regional e local, com atuação concertada entre as entidades intervenientes no 

licenciamento e fiscalização do saneamento básico e das explorações 

agropecuárias, bem como da sociedade civil. 

“6. Desde janeiro de 2024, quantas situações de incumprimento da gestão 

de efluentes ou descarga ilegal de efluentes agropecuárias, foram 

reportadas às direções regionais com competência na matéria?” 

No período em referência foram rececionados dois processos de 

contraordenação neste âmbito. 

“7. Na ilha de São Miguel, atualmente, quantas explorações agropecuárias 

valorizam os próprios efluentes agropecuários e de que forma?” 

Atualmente existem duas explorações suinícolas que têm Licenciamento 

Ambiental, efetuando a valorização dos seus efluentes pecuários mediante o 

fornecimento dos mesmos para valorização de terrenos agrícolas de terceiros, 

no âmbito do seu Plano de Gestão de Efluentes Pecuários, que cumpre os 

requisitos da Portaria n.º 79/2022, de 3 de fevereiro. 
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Aqui não se enquadram as explorações bovinas, que fazem a sua própria 

valorização (dos seus animais, nos seus terrenos), uma vez que esta ação não 

requer aprovação no âmbito do Decreto Legislativo Regional n.º 16/2007/A, de 9 

de julho e cumprindo os requisitos do Regulamento (CE) 1069/2009 do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 21 de outubro de 2009, que define regras 

sanitárias relativas a subprodutos animais e produtos derivados não destinados 

ao consumo humano. 

“8. Qual a solução pública encontrada para assegurar a receção, 

tratamento e encaminhamento final dos efluentes das unidades produtivas 

sem instalações para tratamento apropriado dos efluentes, sobretudo na 

ilha de São Miguel?” 

Uma vez que esta temática é partilhada por diversas entidades públicas, e pelas 

boas práticas das explorações agrícolas, considera-se que a solução deverá 

passar por uma atuação concertada entre os diversos interlocutores, pois só 

assim será uma solução eficiente e eficaz. Para se alcançar esta solução foi 

criado, através do Despacho n.º 916/2025 de 16 de abril de 2025, um grupo de 

trabalho composto por elementos de diversas entidades. Neste momento este 

grupo encontra-se a debater e a analisar os normativos existentes, de forma a 

identificar todas as oportunidades de melhoria e de ajuste à realidade açoriana, 

permitindo assim encontrar soluções que abranjam as diferentes características 

das explorações agropecuárias. 

“9. Em que ilhas estão a ser implementados ou já foram implementados 

sistemas de informação interoperáveis para rastreio dos efluentes, 

sobretudo agropecuários?” 

Numa das reuniões do grupo de trabalho supra mencionado, foi referido pelos 

representantes da Associação de Municípios da Região Autónoma dos Açores 

(AMRAA), que se procedeu à aquisição de equipamentos, utilizando para o efeito 

verbas do PRR, que permitem detetar descargas ilegais diretas para ribeiras e 
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mar, possibilitando assim às autoridades com competência nesta matéria 

atuarem de imediato. 

“10. Qual o resultado das análises bioquímicas à qualidade da água das 

zonas balneares da Maia, Porto Formoso, Monte Verde, Santa Bárbara e 

ilhéu de Vila Franca do Campo, entre os dias 12 e 18 de agosto de 2025?” 

A monitorização da qualidade das águas balneares nos Açores está legalmente 

prevista no Decreto Legislativo Regional n.º 16/2011/A, de 30 de maio - Regime 

jurídico da gestão das zonas balneares, da qualidade das águas balneares e da 

prestação de assistência nos locais destinados a banhistas, que transpõe para 

a ordem jurídica regional a Diretiva n.º 2006/7/CE, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 15 de fevereiro, relativa à gestão da qualidade das águas 

balneares. 

Anualmente, é definido, pela Direção Regional de Políticas Marítimas (DRPM), 

um programa de monitorização e respetivo calendário de amostragem. 

Os resultados atualizados das análises efetuadas a todas as águas balneares 

da Região (identificadas e não identificadas), que incluem, naturalmente, as 

águas das zonas balneares da Maia (Calhetas), Santa Bárbara e ilhéu de Vila 

Franca do Campo, correspondente a águas balneares identificadas, e Porto 

Formoso, Maia (Calhau) e Monte Verde, correspondente a águas balneares não 

identificadas, estão publicamente disponíveis em 

https://portal.azores.gov.pt/web/drpm/boletins-divulgacao-qualidade-aguas 

balneares. Anexam-se os boletins de divulgação da qualidade das águas 

balneares, das referidas águas balneares, atualizados à data de 26/08/2025 e 

que, como referido, estão disponíveis online. 

Considerando a relevância da Praia do Monte Verde para a prática de atividades 

de deslize, a DRPM decidiu alargar a período de monitorização até final de 

setembro, estando previstas recolhas de amostras nos dias 1, 15 e 29 de 

setembro. 
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“11. Qual o último resultado das análises bioquímicas à qualidade da água 

das zonas balneares da Maia, Porto Formoso, Monte Verde, Santa Bárbara 

e ilhéu de Vila Franca do Campo, e a que períodos temporais respeitam?” 

Conforme consta no ponto anterior, a documentação anexa corresponde aos 

boletins de divulgação da qualidade das águas balneares, das referidas águas 

balneares, atualizados à data de 26/08/2025 e que, como referido, estão 

disponíveis online. 

 
  Com os melhores cumprimentos,  

 
 
 

O Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades 
 

 
 

 Paulo Jorge Abraços Estêvão 
 
 
 
 
 
 
ANEXO(S): O mencionado. 
 
   
 
S.A. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Parâmetros Unidade 6678 6765                   
(Adicional Suplementar)

8763                  
(Adicional Substituição)

7483   7682              (Adicional 
Suplementar)

8075                              
(Adicional Substituição)

8112  8427                       
(Adicional Suplementar)

                             
(Adicional Substituição)

Data de colheita data 14/07/2025 16/07/2025 23/07/2025 04/08/2025 06/08/2025 13/08/2025 18/08/2025 21/08/2025 28/08/2025

Hora da Colheita Hora 8:50 14:00 14:30 11:15 15:10 10:20 12:40 9:30

Temperatura do ar °C 22 ºC 22 ºC 25 ºC 25 ºC 24 ºC 24 ºC 25 ºC 25 ºC

Temperatura da água ºC 20 ºC 21 ºC 22 ºC 21 ºC 24 ºC 21 ºC 24 ºC 21 ºC

Enterococos intestinais NMP / 100 ml 7994 1431 1677 4005 969 2715 11730 127

Escherichia coli NMP / 100 ml 34659 1064 1927 8329 3806 7063 34659 748

Resíduos de hidrocarbonetos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de alcatrão deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de vidro deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de plástico deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de borracha deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Outros resíduos deteção visual Ausência Ausência Presença Ausência Presença Presença Vestígios Ausência

Cianobactérias deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cnidários deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Macroalgas e/ou fitoplâncton marinho deteção visual Vestígios Ausência Presença Vestígios Presença Presença Ausência Ausência

Água imprópria 
para banhos

Água imprópria 
para banhos

Água imprópria 
para banhos

Água imprópria para 
banhos

Água imprópria para 
banhos

Água imprópria para 
banhos

Água imprópria para 
banhos

Água própria para 
banhos

O Diretor Regional de Políticas Marítimas

Rui Martins

BOLETIM DE DIVULGAÇÃO 2025

 QUALIDADE DAS ÁGUAS BALNEARES COSTEIRAS NÃO IDENTIFICADAS

Porto de Pesca de Porto Formoso - Ribeira Grande

Classificação da amostra única

Entidade Responsável pelas análises

Secretaria Regional do Mar e das Pescas / Direção Regional de 
Políticas Marítimas

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES



Parâmetros Unidade 6679 7484 7683                  (Adicional 

Suplementar)

8076                           
(Adicional Substituição)

8113

Data de colheita data 14/07/2025 04/08/2025 06/08/2025 13/08/2025 18/08/2025

Hora da Colheita Hora 14:40 10:20 15:35 15:00 14:30

Temperatura do ar °C 22 ºC 25 ºC 25 ºC 24 ºC 25 ºC

Temperatura da água ºC 21 ºC 21 ºC 23 ºC 22 ºC 25 ºC

Enterococos intestinais NMP / 100 ml <15 489 127 285 <15

Escherichia coli NMP / 100 ml <15 690 243 568 46

Resíduos de hidrocarbonetos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de alcatrão deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de vidro deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de plástico deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de borracha deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Outros resíduos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cianobactérias deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cnidários deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Macroalgas e/ou fitoplâncton 

marinho
deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Água própria para 

banhos

Água imprópria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos
Água própria para banhos

O Diretor Regional de Políticas Marítimas

Rui Martins

BOLETIM DE DIVULGAÇÃO 2025

 QUALIDADE DAS ÁGUAS BALNEARES COSTEIRAS NÃO IDENTIFICADAS

Praia do Monte Verde - Ribeira Grande

Classificação da amostra única

Entidade Responsável pelas análises

Secretaria Regional do Mar e das Pescas / Direção Regional de 

Políticas Marítimas

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES



Parâmetros Unidade 4582 4830 5104 5292 5473 5671 5948 6291 6666 6932 7228 7522 7821 8142 2021 MÁ

Data de colheita Data 19/05/2025 27/05/2025 02/06/2025 11/06/2025 16/06/2024 23/06/2025 30/06/2025 07/07/2025 14/07/2025 21/07/2025 28/07/2025 04/08/2025 11/08/2025 18/08/2025 25/08/2025 01/09/2025 08/09/2025 15/09/2025 22/09/2025 29/09/2025 06/10/2025 2022 MÁ

Hora da Colheita Hora 12:00 11:10 14:00 13:05 12:55 10:40 11:40 12:30 11:40 10:30 10:30 12:45 10:20 11:58 2023 MÁ

Temperatura do ar °C 18 ºC 19 ºC 24 ºC 25 ºC 22 ºC 21 ºC 21 ºC 23 ºC 22 ºC 24 ºC 24 ºC 24 ºC 26 ºC 23 ºC 2024 MÁ

Temperatura da água ºC 18 ºC 19 ºC 19 ºC 19 ºC 22 ºC 21 ºC 20 ºC 22 ºC 22 ºC 20 ºC 23 ºC 24 ºC 23 ºC 22 ºC

Enterococos intestinais   ISO 7899-1 NMP / 100 ml 61 61 15 15 <15 <15 15 <15 <15 15 15 15 15 30

Escherichia coli   ISO 9308-3 NMP / 100 ml 232 127 109 61 15 <15 15 <15 <15 15 30 <15 30 77

Resíduos de hidrocarbonetos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de alcatrão deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de vidro deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de plástico deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de borracha deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Outros resíduos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cianobactérias deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cnidários deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Macroalgas e/ou fitoplâncton marinho deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

O Diretor Regional de Políticas Marítimas

Rui Martins

BOLETIM DE DIVULGAÇÃO 2025

Historial de qualidade anual
Secretaria Regional do Mar e das Pescas / Direção Regional 

de Políticas Marítimas
Ilhéu de Vila Franca do Campo

Entidade Responsável pelas análises

Classificação da amostra única

QUALIDADE DAS ÁGUAS BALNEARES COSTEIRAS NÃO IDENTIFICADAS

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES



Parâmetros Unidade 7486 8115

Data de colheita data 04/08/2025 18/08/2025

Hora da Colheita Hora 11:45 12:20

Temperatura do ar °C 25 ºC 25 ºC

Temperatura da água ºC 21 ºC 25 ºC

Enterococos intestinais NMP / 100 ml <15 <15

Escherichia coli NMP / 100 ml <15 <15

Resíduos de hidrocarbonetos deteção visual Ausência Ausência

Resíduos de alcatrão deteção visual Ausência Ausência

Resíduos de vidro deteção visual Ausência Ausência

Resíduos de plástico deteção visual Ausência Ausência

Resíduos de borracha deteção visual Ausência Ausência

Outros resíduos deteção visual Ausência Ausência

Cianobactérias deteção visual Ausência Ausência

Cnidários deteção visual Ausência Ausência

Macroalgas e/ou fitoplâncton 

marinho
deteção visual Vestígios Presença

Água própria para banhos Água própria para banhos

O Diretor Regional de Políticas Marítimas

Rui Martins

BOLETIM DE DIVULGAÇÃO 2025

 QUALIDADE DAS ÁGUAS BALNEARES COSTEIRAS NÃO IDENTIFICADAS

Praia Calhau da Maia - Ribeira Grande

Classificação da amostra única

Entidade Responsável pelas análises

Secretaria Regional do Mar e das Pescas / Direção Regional de 

Políticas Marítimas

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES



Parâmetros Unidade Sem acesso 5485 5935 6677 7482 8111 2021 Não identificada

Data de colheita Data 27/05/2025 16/06/2025 30/06/2025 14/07/2025 04/08/2025 18/08/2025 01/09/2025 2022 Não identificada

Hora da Colheita Hora 12:10 12:15 8:30 11:30 12:30 2023 Não classificada

Temperatura do ar °C 21 ºC 22 ºC 22 ºC 23 ºC 25 ºC 2024 EXCELENTE

Temperatura da água ºC 20 ºC 21 ºC 20 ºC 22 ºC 24 ºC

Enterococos intestinais NMP / 100 ml 15 <15 <15 <15 <15

Escherichia coli NMP / 100 ml <15 <15 <15 <15 <15

Resíduos de hidrocarbonetos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de alcatrão deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de vidro deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de plástico deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de borracha deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Outros resíduos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cianobactérias deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cnidários deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Macroalgas e/ou fitoplâncton marinho deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

MONITORIZAÇÃO 

Água balnear identificada nos termos 

da Diretiva 2006/7/CE, do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 15 de 

fevereiro, transposta para a ordem 

jurídica interna pelo Decreto Legislativo 

Regional n.º 16/2011/A, de 30 de maio, 

conforme publicado na Portaria n.º 

29/2025, de 07 de abril.

ENTIDADE GESTORA:

Classificação da amostra única Município da Ribeira Grande

Entidade Responsável pelas análises O Diretor Regional de Políticas Marítimas

Rui Martins

HISTORIAL DE QUALIDADE ANUAL

BOLETIM DE DIVULGAÇÃO 2025

QUALIDADE DAS ÁGUAS BALNEARES COSTEIRAS IDENTIFICADAS

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Secretaria Regional do Mar e das Pescas / Direção Regional de Políticas 

Marítimas
PTAL3F Calhetas da Maia 



Parâmetros Unidade 4818 5481 5931 6673 7479 8108 2021 EXCELENTE

Data de colheita Data 27/05/2025 16/06/2025 30/06/2025 14/07/2025 04/08/2025 18/08/2025 01/09/2025 2022 EXCELENTE

Hora da Colheita Hora 14:30 13:30 13:05 14:15 10:00 14:50 2023 EXCELENTE

Temperatura do ar °C 20 ºC 21 ºC 23 ºC 22 ºC 26 ºC 25 ºC 2024 EXCELENTE

Temperatura da água ºC 19 ºC 21 ºC 21 ºC 19 ºC 21 ºC 25 ºC

Enterococos intestinais NMP / 100 ml 30 <15 <15 <15 <15 <15

Escherichia coli NMP / 100 ml 77 <15 <15 <15 <15 <15

Resíduos de hidrocarbonetos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de alcatrão deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de vidro deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de plástico deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Resíduos de borracha deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Outros resíduos deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cianobactérias deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Cnidários deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Macroalgas e/ou fitoplâncton marinho deteção visual Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência

Água própria 

para banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos

Água própria para 

banhos
Classificação da amostra única Município da Ribeira Grande

Entidade Responsável pelas análises O Diretor Regional de Políticas Marítimas

Rui Martins

BOLETIM DE DIVULGAÇÃO 2025

ENTIDADE GESTORA:

Secretaria Regional do Mar e das Pescas / Direção Regional de Políticas 

Marítimas
HISTORIAL DE QUALIDADE ANUAL

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

MONITORIZAÇÃO 

Água balnear identificada nos termos 

da Diretiva 2006/7/CE, do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 15 de 

fevereiro, transposta para a ordem 

jurídica interna pelo Decreto Legislativo 

Regional n.º 16/2011/A, de 30 de maio, 

conforme publicado na Portaria n.º 

29/2025, de 07 de abril.

PTAP8T Areal de Santa Bárbara

QUALIDADE DAS ÁGUAS BALNEARES COSTEIRAS IDENTIFICADAS


